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N O 86	 Junho do 1974	 Ano X

MF-,NS/,\GEN5 DE ESPERANcA
Fez dois anos, os guerrilheiros do Araguaia enviaram h.nag iio sues primei -

ras mensagenS anunciadoros do inIcio cia luta armada no sul do Pars - o Comuni-

cado n O 1 e a Carta a Urn Deputado Federal. Estes documentos do profundo 
conta

do democrtito epotri5ticO trouxeram 30 povo brasileiro grandes esperanças, a
brirarn-ihe novoshorizontes na luta contra a ditadura militar-fascista e Os 08

opressores norte_ameriCaflOS.
Dizia o Comunicado n 2 1, de Maio do 1972; No passado ms do abril, tropa

do Exrcito, em operaçes conjuntaS corn a Aeronutica, fl'arinha e Policia miii-

tar do Pars, atacaram do surpresa antigos moradores das , rnargens do rio AraguaL

a a de diversos locais situados entre So Dorningos das Latas e So Geraldo
prendendo e espancando diversas pessoas, queimando cases, destuindo depósitos
do arroz U outros cereals e danificando p1antaçes.Este traiçooaro ato do via-
lencia praticodo contra honestos trabaihadores do campo 	 mais urn dos iniimeros
crimes quo a ditadura mi1itt vem comtendo em todo o pals contra camponeses
opertrios, estudantes, democratas e pat riotas." E a scguir 'Diante do crimina
so ataque des forços armacias governamentais, muitos habitcintes das zonas
So Domi-ng	

de

Os, Brejo Grande,. Araguatins, Palestina, Itamirim, Santa Izabel, San
to Cruz e So Geraldo resolvercim nao so entrear, armar-se corn o quo puderam e
enfrentar corajosamente a arbftrio e a prepotencia do Exrcito e da Policia"

Em Carta a Urn beputado Federal, de junho do 1972, 1ia-se 	 Compreendemos
p	

-

que a luta aqui encetada no tern carter smente local. 	 urn aspecto da grande

lute contra a ditcidura em que osta, interessada a maiorio ca naco. No foi un
cacnente contra n6s que os generais investam. H muito tempo eles declar

e,
ram guerro a todo o povo brosiloiro, submetendo-o a urn regime intolerve1. Sa-
bernos o quanta 6 grande o nimero do pessoas de diferentes condic6es sociais -
que passoram pelos cSrceres e sd dondenadas por "crime poiftico". A torture e
o assassinato do patriotas transformaram-Se em rotinonas interrogat6rios p014
ciais. V ivo-so sob o arbltrio do Ato Institucional n 2 5 qua antria o exerciclo

do inais rudimentar direito do cidad go. Nossa Ptria 6 t hojo, urn vasto acarnpa -
mento rnilitar, onde no lei nem respeito pole pessoa human&'. E assim ter -
minava a Carta: "Juntamo-nos a todos Os qua neste imenso e querldo Brasil le -
:Tvantarn a bandeira de liberdade a pugnam pela'derrubada do governotirtnico e
ántinaciona:L imposto par urn golpe militar. Em plenafloresta, cciçzidos pole di-
tadura e enfrentando mil dificuldades, sonhamos corn a democracia e a indepen -
dncia do Ptria. Ternos f no futuro radioso do Brasil, livre cia opressaO, do
atraso e da ignorancia. mas sabemos quo este futuro so' pode ser olcançdo pole
unio e polo lute do todos os SOUS filhos".

Corn estas vibrzmntes mensagens, as Forges Guerrilheiras do Araguaia aponta-
vain., atravs do seu corajoso exemplo, o verdadeiro caminho para a povo conqui
tar sues aspiraçoes e conseguir umci vido foIiz. A ccida dia, èonfirrna-se a jus-
teza dosse caminho, othethñó tempo quo so domprova a falsidade dci via pacIfica
apregoada polos oportunistas. As forges reacionrias, estreitamente ligadas -
308 imperialistas norte-americafloS, impedorn o livre desenvolvimento do movimen
to de massas, no permitem quo os trabaihadores dos cidades e do campo so orga
nizern e participem dci vidci politico do pals. Sempro quo o povo alcança certcis
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fanquias a so po a bataihar corn enorgia par suns reivindicaçes, sobrevm rn
didas do exceco, instauram-se ditaduras atrozes, A ritual 4 a mais terroriatri
a criminosa do qurintas j existiram no Brasil. Reprime violentaznente o povo a
fim d servir a capital estrangeiro a as grandos exploradores brasileiros,

O caminho do lute armada 6 o 6nico vióvel pare garantir ao povo seus legi-
timos direjtos. Somente atrav6s da guerr4 popular se poder6 acabar corn a regi-
me de opresso e exploraço desenfreadas, nstaurar urn governo quo reprasanta
as interesses nacionais e assegure a democracia porn as grandes messes. Iota
no oxc].ui a utilizaço dos possibilidades legals. A guerre popular 4 urn longo
processo do lute no qual so cornbinam-dediferentes modos as cçes armadas corn
o inovimento do mzissas no-armado, a emprego do formas abertas corn os maios -
clandestinos cia atuaço., A vit6rio resultar do ativo rnobilizoço do povo, do
scu complexo a multilateral combate b reaço, do crescimonto cia sun conecin -
cia polfticz!t.

Os guerrilhairoa do Araguaizi Iniciararn uma valorosa jarnada libertadora
quo precise expandir-se e rnu1tipliar-se, Apesar dos sacrif(cios e dos onormas
dificuldades a onfrentar, olea no desumam do tarefra começadri, no so subme-
tern rio band itisma dos tropas inimigzis. Analjsam a experincia o corrigam as f,
ihas a os erros, tiram lices.de suri her6ja resistncia. Procuram dominar me-
lhor urn dos principios bsicos dri guerra de guorrilha qua consiste em despis -
tar o adversrio e impedir quo determine co-rn preciso as 6reas onde so ocultn
o guerrilheiro est6 a no est6 em diferents lugctres, aparece qurindo menos so
espera a desaparece sem deixar rostra, real'izo propaganda revolucionrjo	 sam
se expor demosiadarnente, traba].h junto hs massas so as condj&es a permitem -
cu efeste-se temporariamente Para zones seguros do reftgio, no conhecidas dos
a9ressores, so 6 forte a press& militQr. As vezes perde urn ou vrios contatQs'
No se imp acienta,restabe1ece..se adicnte, no curso do lute. Reforça suas liga-
,goes corn a povo e as amigos pare ritender as decessidades mais prementes. man
tém a iniciatjva. Golpeja de surpresa, intimidando as queo perseguem a consi-
ders seu dover fustigar a liquidar soldados a bate-paus. Queni cometo ae1voger
as contra modestos moradores tern quo pager caro par seus crimes.

No h forçziL capoz do snagar urn movimento quo expesso as profuridos anseul08 do pbpaco, A ago, guerrlha do Araguaia 4 somonte o começo do	 uma
grande lute destinad a envolveodo a na9o.Ter6 seus altos e baixos, fluxos
o refluxos, aucesSos e insucessos, mos teiminorA triunfando. A idia quo a in
pira corresponde Ns exigncias de transformriç&es econômicos, Soclais a po].iti-.cas d j tridas par condiç3es objetivus. Aind quo a represao so enccrnicu contra
OS patriotos 0 08 revolucion6rios, no conseguir6 impedir qua, mais do monos
dla,as exploradoe a oprimidos so levantem e reproduzam em escala barn major a
gloriosa facanha do Araguaia. A bandeira da liberdade tremular6 ondo houver fu
zis nas moos do povo.

Tern, assim, significado hist6rico as mensagns dirigidos h6 dais amos pa -
los guarrilhejos do sul do Pori. Assirialarn nova etapa no esforço popular pare
libertar a Brasil do dependCncio no rte-arnericanri e do domfnio do generous fa -

a serviço do reaço a do irperIauismo. As palavros calorosas e pianos -
convicço revolucion6rio dosc,rrbatentes do Arciguaia, escritas no frogor do

lute, nas primeiras semancts do resistCncia armada, ecoarctm e continuaro ecoc
do Palo pals, dosportando enerias econvoczindo as brasiloiros reaiizaço do
ingente torefri do derrubar a ,itadura rnilitar a tornar a Ptria livre de seus
piores inimigos.
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RADIO TIRAI'JA: 31 e 42 metros
Des 20 is 21 hs. e dos 22 is 23 horns.

RADIO PEQUIf1	 25 e 42 metros
Dos 19 hs 20 hares
19,4 a 32 metros
Dos 21 ?s 22 horns



Aftirv Sivaço do Povo
Vem-se tornando mois aflitiva, nestes ltimos anos, a situQco ds ' mosses

trabaihadoras dos cidades a do czimpo. Tamb6m as cQrnodas mdias sentem qua su-
as condiçes de vida pioram, coda din mziis sobrecorregadas do impostos a ou -
tros onus. confrangedor a ravoltonte Var como so estendo e so oprofunda o
abismo do misria, forne e injustiças sôöicis sob a ditoduro militar. Chega a
assumir, em muitos casOs, o estodo de colamidcide p6b1ico. Pode-se julr- quo

h exagero no assertiva, mas 4 a pure reolidade.

Para comprov-la, 6 suficiente tomar aigumas inforrnaçes, icr noticias a
conhecer as estotisticas qua o prprio governo a os 6rgos de impronsa permi-
tidos divulgam. Apesor de s:erem frequenternenta distorcidos e de hover urna con
sure f6rreo, os fatos rafletem do certa forma o grau de pauperismo, de subnu-
triço a de abandono em que se encontro a esmagadoro maloria do populaco -

brosileira.

DR1A DA CL[SSE OPER4RIA

Prelirninorrnente, hoja vista o que se passe corn o grosso do closse opera'-
rio. Em mat6ria de salários, condiç6es do trabaiho, habitaç5o, ossistenciat11
dica,aposontadorio, g3ra.ntia deemprego etc., salvo urna reduzidIsSima fro -

os•oertrios industriais vivom verdadeiro drama. Submetidos no arrocho -
salarial, de h muito quo para cbs deixou de tar sentido a lei do 8 horas do
trabaiho dirio.Quase todos fazern horns extras pora obter urn pouco mais do
po para sous fiihbs.Estestm de trob1hardesdecedo0 Quando'nao, coam no
crime ou no prostituico. Hothie Lima qtedconstoflt do scilrioreal. Lie acor
do corn a Federaço dos Trabaihadoros :d Indiistria de So Paulo, o sal 4 io 	 ml-

nimo em 1973 devia ser do pouco mais de, urn mu cruzoiros. No entanto, o gov
no militar decretou pare maip do 1974 uma remunoraço. mIima do menos de 40o
cruzeiros. Por out, ' ro lado, intonsifica'se a explor.aço patro.nal a e1evo-se a
produtividade, o qo doternia o escandaloso. croscirnnto dos lucros dos capi-
talustas. Os babanços oficious dos empresas confessam a auferuçao do taxes de
lucros do ate'mais do 100% ac ano. Rara as quo tm menos de 30 7 . IUm dusso,

os patr6es recorrem a mil a urn cirtufIcaos pare aumentar a ospoluacao do pro-
letaruodo. P1tualrnento, usam o sistema d rotatividade, otravs do qual demu -
tern os trabaihadores antigos o admutem novos, corn salrios unferuores. 	 o

chamodo processo do ochatamento salorial. Tambm so apresenta corn caracteris-
t.ccs alctrrnantes', do autEntuccihocatomba, a estatistica rebetiva aoS aciden-
tes dp traboiho. Segundo o Departamonto cspecia1i .ododo governo, ocorrem
mente 4.500 ocidentes duruos entre os segurados dr INfS. No one passado, mo
reram ou ficaram definitivamen ito inutuluzados pora 0 servuço maus de 35.000 -
trabaihadores, Isto sugnifuca quo, pratucarnonte, no existe segurança parc as
o per rios o qua a soda de lucros dos potroos no torn lumitos nern sofre qual -
quer controle. 0 que prova que o decantado desonvolvimento capitolista do pa-
ls ost custando, olórn do suor dos trabaihadores, a seu sangue.

Se se verificar o quo acontec corn a; p.rç1bome do . assistncio do INPS	 ou

corn o do moradua, a cousa raia p 4o obsurdo. Ps files pare a atondimenta md
CO 800 unterminavous e quando a operuo procusa de socorro, ciunda a manor ,
nunca o recebo. Quanto a morodia, nem	 born fobor. S6 os pruvulegiados conse-
guom meihores hobutaçEies. Nos granas contros urbanos, a comum o trabaiha -
dor vver nos bourros mais distontos o amontoado em pequenos casLbres, corti-
ços ou favulas. Em face do dficut nocionol de maus do 7 rnulh6es do COSaS, a
governo dos generous unvontou u.-,piano do construço do casas prdprias para o
povo e cruou a BNH. Fou urn do sous mais grassouros embustes. Os muturios do
NH passarom a ser vitirnos do contc-do--vigrio do casa prcpria. No obstante
pagarom em din SUeS prestaçEies, uicamo dever quantios somp.ro.rnaioros ac, Ban-
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co. Se so atrazam, sio despejados sem contemploço. Em princIpios do ano, o
aumento exorbitnte des prostaçes - do 279 cruzeiros mensais em 1970 para
579,00 atualmente - obrlgou quaso 3.100 muturios a abandonarem seus conjun-
tos residoncirils, no Guanabcira. 0 mesmo vem-se dando em todo o pals. Enquan-
to isso, o deficit do hobitaç6os progride o as messes estio imiossibj1itds
do adquirir morodias baratas e decontes.

ct1ISRIA E ESCRA\JIDO NO CIth1PO

Veja-se agora a quo sucedo nos 6reas rurais, atravs do pessoos insuspej
tas aos generals. Dirigindo-se em termos respeitosos is autoridzides, em a -
bril t5ltimo, o prosidonte do Confederaço Nacion.al dos TrQbalhadores no Agri
culture ., assim fa1ou 'Doz milh6es do families do trabaihadores rurais esto
sem terra ou corn pouca I terra (...) Desse total, cinco rnilhes so assa1ari
dos fl08 diferentes lavouras de cafe, cocau e cana e no pecurici, dos quais
quatro rnilh g es so sub-emregados, rnoo-dc-obra rotative, clandestine, civul -
so ou 'bia-fria', corn poucas ccndiç6es do organizaçto a moios do usufruir -
dos direitos quo lhe.s so assegurados polo lei(,..) 0 trobciihodor dos fazen-
das tern seu sal6rioretidp pelos proprietrios,, que nio aceitam a 1egis1aço
e a organizoço sindicol. i\ quzilquer protosto ales rospondem 005 trobaihodo-
res corn ameoços, presses e at espancomentos". 0 prosidente do CONTAG no
disse, porm, que a policia e o Exrcito sistemztica e notoriamente intervm
para proteger as fazendeiros e perseguir as trabaihadoros. Contudo, ale rev
lou ainda quo "mais do dols rni1hes de posseiros, meeiros, pcirceiros e arrefl
dotrios vivem e dependem do meio rural, mos no detm a posse do terra". E
agregou"!U6m destes, existum trs niilh6es do proprietrios corn terras insu-
ficientes, lutando pore obter crdito, assistncia tâcnica, precos minimos".
Esciarecèu finalmonte quo 83% do 6reo cadastrada no Brasil esto em mos do
20% dos 1atifundirios, enquonto quo apenas 13% do mesmo 6rea so distribul-
dos entre mais do 75% do pequenos proprietrios.

Outro testemunho interessante, este em re1oço no Nordeste, fob o do pro-
fessor Fubens \Jaz do Costa, urn dos mis conhecidos a influentes tecnocratas -
do ditadura. Lie constatou, examinando dcidos relativcs i Reglo, quo a charna-
do processo de "minifundizoço" podo lovar a urn "pauperismo do consequênciaS
imprevisIveis". De acordo corn as estatisticas oficbois, em dez anos, verifi -
cou a professor, "o nimero do ostabolecirnentos agricolas do NE se elevou do
1,4 mh1ho porn 2,2 rniih6os, sendo quo 90% do aurnento so verificou no faixa -
de menos de dez hectares. 1ais grave 4 a constataça do quo a faixa do monos
de urn hectare fol a quo mois cresceu, possando do 114 mil estobelecimentos a-
gricolas em 1960, ou seja, oito par canto do total poro quase 350 mil em 1970,
correspondentosa 16%" fi llois adicinto acrescentou "Emborcios dodos do 1970 es-
tejam afetados polo ocorrncici de seco no Regio, a renda mdia mensal do so-
tor rural do Nordesto crosceumnos do dez cruzeiros numo dccida (do 82,27 -
cruzciras pare 93 cruzeiros), ou seja, urn cruzeiro par cino'(...) "A popu1ao
economicamonte ativci do NEcrosceu 17 9 6% no d6cndo, no passo que a populaçao
total numentou 27,8%, a quo significa quo se e1ovarm 0 desemprego 0 0 subem-
prego". ostrou tornb6m quo no sotor urbano houvo aumonto do subemprego e quo
"no década passada so ampliorcim as disporidades regionais", no devido tS $0-

case elm polo reduço do atividcide economica do Regio nordestina.
Ainda sobro as condiços reinantes no interior do pals, as autoridades de

Brasilia informaram recentemente quo fiscois do finist6rio do Traboiho havicim
constatado a oxistência do pessoos trabaihando em regime do escravido no no
to do Moto Grosso e no suldo .Par. "Os fctzendeiros vondom gnoros alimenti -
cios a preçcs exorbitcintes, obrigandoos trabalhadores a perrnanocerem no em -
progo porn solder as dividas". Iflas o quo as fiscais do govorno descobriroffi em
to distantes paragons 6 o trivial, mosmo nos proximidades dos grandes can -
tros urbonos. Preços exorbitantos e escrovido existom em quose todas as fa -
zendas do pals e, o quo 6 mobs, sob a protoco ostensiva do regime dos gene -
rais. Tanta ossim quo as componuses a a massa do assoictrbados agricolos cons
deram quo agora "lavouro 6 s6pora as ricos a poderosos".
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[This dramtico a situaço dos Indios0 Pare discutir seu futuro e defefl
der sous intorosses, nova do srus chefes, ropresontcindo mais do 2.500 mdl -
genes, efotuoram uma reunic em Jiomantino, Moto Grosso, no rns de abril pr6
ximo passado. u N .o vamos mais apelar pore a FU .'I enquento pudermos, no's me
mos, resolver flossos problemas. \Jamos garantir nosses torras do quolquer ma-
neira. No varnos maisdoixar que nossos irmos sojam explorados polo bronco
nos fozondas ou seringais". 0 jornol que publiccu estas a outras conclusoes
da reunio acima informou aindo quo 11 todos, cern exceço, reclamaram do rn6 lo
ca1izaço de sues terras". Disseram que 0 governo acabn de tronsforrn-1os em
poss.eiros em sues pr6prios terras'. Pose, indiscutivelmente, sobre os Indios
a •arneaça de rpida oxtinçao. Sua unidode imp5ese, assirn coma a solidarieda-
do e o zipoio des forces populares.

mORTrtLIij/-DE INFPJ\TIL E OUTROS FLIkOELOS

Observe-so, macmo do relance, a quo so passe no quest5o do mortalidade -,
infontil. 0 otual ministro do Sat5de, em sues iltirnas declaraçEos imprensa,
disse que a Indice do crionças mortas no pals, em coda grupo de mu, antes -
do atingirem urn one do idodo, 6 do 106. Acrescentou quo em So Paulo, o Indi
co elevou-se, a partir do inlclo do dcada passade, de 60 5bitos pare 96, No
Nordesto, o Indice do 180 crianças mortas em mu, no primuiro ano do idade
Ento, pergunta-so ondo est o progresso quo os gunorais apregoom? A quem
serve a dosenvolvimonto propalado pole ditedure militar ? Entretanto, a ml -
nistro do Saide, come que desejando la y er as rnos do qualquer rosponsabill -
dade sabre a herange sonitria quo rocebeu, informou qua, alni do tuberculo-
so, as faces do malaria, doença do Chagas e esquistossamoso continuarn so a -
lastrondo, Esclaroceu quo "s a malria 6 responsv.o1 polo perdo corrospon -
dento a node rnencs do nova milh5os do homens-din do trobaiho por ano". 0 p1-
or quo ole no v - porque sob a regime vigento no ex.isto - nenhuma pers-
pective pare liquidor essas doengas endbmicas, 1ais de 1,500 municIpios bra-
sileiros n5o possuem urn midico soquor. Note-se o quo assovercu, ha' poucos d 3.

as, o di'. Ernoni Simas ,1vBs, professor no Fnran6 e prosidonto do ssociaçc
Peranaonse do Hospitais e Cosas do Saido. "A medicine no Brasil a principal-
mente no Parana' est em crise.Sogundo cia, os 4 mil hospitais do pals (40%
dos rnuniclpios no tm hospitai) achom-se em procosso du fa1ncia. Os m6di-
cos, em consoquncia dos baixos vencimontos quo porcebem, osto entrando em
dosespero". 0 Brasil torn 50 mil m6dicos, mas precise hoje do 180 mil no mini
moo

"No setor do oducaço, o panorama 6 igualmente sombrio", oscreve em edi-
torial do junho corrente "0 Estodo do S. Paulo". Assinalou que ombora a di
criçu (sic) do ministro Noy Braga no nos permita avaliar exatamonte a quafl
to month a diferonca entre oquilo quo o sou aloquonto e desabrido antecessor
diz ter roelizodo a aquilo quo realmento ole fez em benoflcio do erradicaço
do anal fabotismo, do culturo des massas a principolmente do ccntengo do a -
larmante procosso do robaixarnento do nlvol do onsino nos universidedes do poIs". 0 jornal, partid6rio do golpe do abril do 1964, no pode ser incrirnina-
do de parciolidado. E o quo cia disco a respeito du ensino jó 6 bastonto pa-
re carocterizar o descalobro no torreno do Educaç5o.

Lombre-so, pore finolizar a quadra de sofrimonto des masses, a grande -
flagelo do corestie, do criso do obostucirnonto, do sonegoço dos gneros as-
senclais no consumo, i\ princIple, cs govurnontes procurarom ongenor a opini-
o piblica, nogando, corn dadcs folsos, a existncia do acentuodo processo i
flacionrio e a olevaç5o do custo do vido. I9esmo diento dos files, do cnrfl-
cia de certos ortigos de olimenteço popul-ar.,os rniiiteres toimovam em desco
nhecor a evidbncie. Enquanto isso, as proços do came, do leito, do pEso, do
arroz, do feijao, do Oleo, do tudo, onfim, subirarn ossustadoramente. As fi -
las, num crescendo, ccntornam quarteir5os inteiros, Chegou ento o memento -
de a ditadura reconhocer a reolidede. Entretante, tentcu atribuir a inf1aço,
a carostia a a falta de gnoros a fatores do ordom intemnacional, alheios a
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sua responsabilidade. lYlas j nos cinco primeiros. moses deste ano, a irifla-
ço ultrapassou em cerca do 20 do ano findo eos rnilitarestiverám de a-
provar tabelas de pregos duas a trs vezes superiores cos que vigoraram a-
t ha' pouco tempo. P cerostia de vida 4 pedra-de-toque pore comprover o son
tido do poiltica dos governantes e a natureza do regime. Corn o predomlnio -
dos trustes e sob a ditadura 	 impossivel acabar corn esse flagelo.

Por este pano de amostra, pode-se ver o quanto 'se.agravou a •situaco -
das massas no Brasil. Os sacriflcios que elas f'azem pàra sobreviver so I -
nacreditjveis. Seu descontentarnento por isso so espraia. Tern uma base obje-
tiva, concrete. As forças populares tern o dever, pois, do Intensificar sua
luta pelas reivindicaçoes mais sentidas, contra a politico dos generals e
pela derrubada do ditadura fescista. E mais do quo evidente quo essa poll -
tica rnalogrou por complato e quo o regime militar no pode oferecer ao povo
brasileiro seno mais misria, fome, injustices e opresso. 0 desenvolvime
td'capitelista, sob a dependncia coda dia major do imperialismo, só bene -
ficia uma Infirna minoria de explorodores e ti-aidores. Para as masses, reseL
Va apenas o engodo e a represso violenta de suas legitimas aspiraçes a i
berdade, ao bern-ester e ao .progresso.

necessrio unir forces e desenvolver urn poderoso movi-
mento ontifascista, combativo, capez do congregar e somar
os esforços de todos os quo olmejam livrar o pals do dita-
dura. A unidadede aço se impo. Qualquer quo seja a cor-
rente poiltica, a fi1iaço doutrinria, a re1igio8 que
pertençam -. os patriotas est.o chamados a ocupar urn posto
de honra no movirnento democrttico. (.00) Scm abrir rno de
seus objetivos progrornticos, os cornunistas esto di'spos -
tos, no presente situaço, a marcher corn todos os que dese
jam derrubar o fascismo e conquistar urn regime democrtico,
represontativo, que respeito as liberdodes do cidado e
permito a luta pelos direitos dos trabeihadores e do povo,
pela salvaguerda dos interessos do naco."

(Ca Note do Cornjsso Executiva do PC do Crash	 ,

abril 1974)

uI0 TIIRAN'Az 31 e 42 metros
bas 20 s 21 hs. e des 22 as 23 horas0

RADIO PEQUI0 25 e 42 metros
Das 19 as 20 horas
19 9 4 e 32 metros
[Js 21 as 22 horas
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TRIBUNAL RUSS ELL
P criaço do Trbuna1 Bertrand Russel, em 1966, porn investigar os cr

mes de guerra cometidospelos Estados Unidos no \Jietna alcançou gtandres
sonncia no opinio piblica mundia1 Esta iniciativa contribuiu para mobili-

zar poderosos forças que so levQntaram contra a agressoo norte-americafl 	 no

Indochina ajudando, assim, a:horiCa rsistncia do povo vietnamita. 19ra -

.or9aniza-Se o II Tribunal Bertrand Russel que tern par objeto a represao fas
c-isto no Brasil, Chile e outros poises do Amrica Lotina. U Cornit Promocio-
na1 constituldo polo, senador LJio Basso, do Itlia, escritor Jean Paul
Sartre, do Franca, prof. Vladimir Dedijer, do Iugos1via, e pela Fundoçb da
Paz Bertrand Russel. 0 ato de inauguraço teve lugar em Bruxelas, capital do
Blgica, am fins d ano passcido. Seu primeiro ,julgamento pblico roalizou-se
em Roma, em principios de abril. To respoitvel conclave merece o apoio de
todos as domocratas e patriotas do nos.so pals.

multiplicam-se no H.emisfrio as regimes totalitrios, implantados corn

a co1oboraço dos irnpUriQllstoS iEiflqL!OS C opoindos nasForças !\rmadns,:que v.
Olarn sisternoticamento as mais ulementares direitos do, cj,d'ad go No Brasil,
Chile, Uruguai e Bolivia as militares extremam-so. em medidas torroristos con
tra as quo no se conformam corn o despotismo. 1lgtJmas contenas do brasilei -

ros, no maioria jov .ens foram cisossinados barbaro.monte polo repress-no • lYli-
ihares e milhores do domocratas ttri sofrido selvagens torturas. Impressiona
tos a numerosos so •os rolatos., infoIizmente pouco divulgodos, do homens e
muiheres quo possarom pelos crcores do ditadura. Crianças atormontadas than
to dos pals, espoaS viôladas no frente, dos maridos, pessos idosas afronta-
dos fisica e morairnente, advogados no exorcicio do sun profissao submetidos
a sevicias porn indicar pistas quo lovom ?i priso de sous clientos- consti
tuem rotina do ativid'de policial- militar. Os verdugos, muitos dos quais o-
ficiais dos Forças 1rinadas, revelam atroz sadismo e so esforçam porn perver-

ter a . conscincia dos dotidos.

ditadura procuro. escondor suns otrocidades. Nego cinicamente a torty
ra e o assosslnio promeditado de perseguidos politicos,' falseia o nimero de
'en'carcerados a as condiçoes em quo vivem. Impoe rigida censura 	 imprensa
vedondo noticios sabre prisoes de patriotas, torturos e at mosmo acerca dos

,sentenças proferidas no Justi	 i1itir0 As mortes do pessoas que contesta -
y am o regime - e no todo.s - somonte chegam ao conhecimento pib1ico atravs
de notas deturpadas dos chamadhs o5 rgks do seguranç,o. 1tua1mente, nom isto a
corre. Foz-se si1nclo a' respeito dos , assassinotos has masmorras do policia
ou depend'ncias militores. Os generois tm md que a naco ,conheça as barba
ridodos quo praticam0

Assim, do toda a oportunidade a crioço do II Tribunal Bertrand Rus-
sell. Le nao so ocupa dos t'rnsformagoes politico-socials, tarefa quo cobe
aos partidos revolucionrios e oopovodë coda pals. Ltua no osfera democr-
ticoproprinmento dita. Objotivo. mobii,izor grandes correntos de opinio, in-
cluindo rico apenas as setoros radicais mas igualmente forças. consorvo.doras -
quese oporiham o.oS mtodos fascistas. 0 xito de . seu traboiho dependo,em boa
porte, da l amplitude corn quo proceder. Sou corn 

t 
e	 progressisto, independen

temente do ntureza dos carnadas socinis ou das personalidades quo consign a
trair, porquanto est voltado contra a cruel reprosso quo so abate sobre as
povos do Continente tendo par finolidade salvaguardar interesses retrgra
dos. Corn propcsitos humonitrios, contribul porn conter o bracD dos cctrras -
cos .e torturadores.	 .

- Reunido no capital italiano, de 3C do març 'oo 5 do aril, o II Tribu -
-fbi Bertrand RussoilocUpou_so do considerQelinformaço quo ihe fora sub -
metida acora'de v'iolaçoes do's direitos do Homom a dos libordados fundament -
tais dos quois soo. acusados os govornos do Brash, Chile, Uruguai e Boll
via Ouviu divorsos informes, intorrogou numerosos testomunhos, consultou to
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cnicos e exorninou ebundonte documontaço escrite e audiovisuel.Concluiu que
"longe do serum foto do comportamento descontrolado, a torturce uma ativi-
dade- planificada, conduzide conscientemente, que tern sue origem nos.- overnos
flaCiOflaiS quo a orgeniZem e nos governos estrengoiros quo a inspircim, notacle
menteoBrsi1 e, e1m deste, os Estados Unidos; 	 parte de urn piano politi-
co quo visa a subjugar os trabaihadoresis oligerquios necionais e ao imper
alismo estrangeiro". Considorou quo, "as mortes, as tortures, as prisoes ar-.
btrries, amisria dos que esto privados de trabalho, do cuidodos/de Q

limentaço constituem crimes cometidos contra cede ume des vitimcis e ao mes
me tempo atontados co direito inelienvel dos povos do docidir od	 ou futuro
politico, economico e social". love em conta a necessidade do se "tornar pO-
blico o nome de todos aqueles quo, governantes ou executantos, tornarcirn-se -
pessoalmente culpiveis de violaçoas groves dos direitos do Hornem", pols, Co-
mo j fore ecentuedo no Tribunal do Nuremberg, "a ordem dada per urn superior
no exciul a responsobiidade pessoal daqueles que a tenham executado".Repu
tando crime contra a Humonidade, o Tribunal Bertrand Russell doclarou "culpa
dos de violaç6es groves, sistemtices e repetidas dos direitos do Homem, as
autoridades do fato quo exercoram ou estio exercendo o poder no Brash, Chi-
le,, Uruguci e Bolivia".

Ao final do julgamento, os que compunham o Tribunal transmitiram uma
rnensagem do esperança: "I\ coragem dos mrtires face a seus carrascos, entoa
do canç6es diantedopeloto do fuzilarnento, recusando falar debãixo do tor-
tui'a, resistindo nos colas e nos campos de concentraçoo, atravessando sem -
fraquejar semoñas de detenç6es obscures e solitrias - 	 pare todos Os pOVOS
umexempib e urn penhor do futuro'. "0 homem - assinalaram - flee pode ser ve
cido pole oxploraçto, c sadismo e o terror. Os crimes de hojo anunciom a
rota dos verdugos e a vitria des vitimas0 0 futuro pertonco aos quo recusam
a rësignaço'. Novas reuni6es sero ainda efetyadas pelo tribunal.

Denunciando e divulgondo os crimes cometidos contra os paves do Brasil
e de outros poises do America Latina, o _11-.Tribunal Bertrand Russell concor-
re pare despertar a atençode todos os :anthfciscistassobre o •que se passe -
nesta porte do mundo. Possibilita intense mobilizeço do forces em defesa do
liberdade a dos direitos populeres conspurcodos pelos ditadures militares. A
condenaço mundiol do terrorismo fascista que Impera em nossa Ptrio e em
ç6es vizinhas exercer6 enorme influncici no movimento democr6tico, favorecen
do seu desenvolvimento. Os generals no Poder temern esse condenaço, que Os j
solar6 mais ainda. Gostam elevadas somas corn publicidode tentando forjar u -
ma imagem enganosa do pals no exterior. Folom em "milagres" econmicos, em -
progresso sçcial, quendo a realidade 6 bern outra. Submetem o povo 	 tirani.a
.pora lever a prtic.a uma polItica antinacional e antipopular. Por isso cres-
ce a repulse a seus odiosos sistemos de govetno.

1as a aço do Tribunal no se destine unicornente a ajudar brasileiros,
chilenos, uruguaios e bolivionos a recopquistar prerrogetivas democrticas
Tern urn elcance bastente ample. Chema os OVDS ? vighlncia contra o pèrigo -
do fascismo que, apesor de derrotadb no II Guerra 1undial, ressurgo em mu!-
tos lugeres. Produto do capitolismo em decomposiço, ele aparece come instr
mento dos setores mais roacionr!os pore tentar impedir pelo banditismo a s
luçao dos controdiçoes j maduras do desenvolvimento social. Pcirticularrrente
nos poises : dependentes, onde a revoluço est no ordem-do-dla, :centUa-sè a
tendencia des classes dorninantes a do imperialismo em impor regimes de conte
ido fascisto,

U Pertido Comuniste do Brash, qua luta per transformeç6es radicals -.
no sociedode brsileira, ap6ia a convocaç'o e a atuaço do II Tribunal Ber -
trend Russell. Estirnci de gronde valor, tanto no ambito nocional coma no in -
ternacional, a criaçoo de movimentos de frente-iiriico, ontifoscistas, quo con
duzam no isolamonto e derrota dos ditnduras retr5grodas 0 Pugnendo polo ii:
berdade, empenhar-se-6 em difundir as decises do Tribunal e procurar con -
tribuir, ntt medicia de sues possibilidados, porn quo alcance complete 8xito.
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Prezodos camaradas do Comit'e Central do PARTIDO DO TABALHO D[ ALBtIA

Querido camerada Enuer Hodja

	

Corn indigneto,tofflamoS conheci-	 : leninismo, doutrina quo ilumina o

mento do atentado a bombe contra a	 carninho do emancipeco do classe

Embaixade de P.1bnia em Rome. Ex — 	 perria e dos oprimidos de todos —

pressamoS, por sou interrndio, nos- 	 os Continentes.Por isso, recorrern

so solidariedade ao her6ico povo el 	 co bonditismo no af5 desesperado —

ban gs que constr6i resolutemonte o 	 do crier dificuldades 	 inica no —

socialismo.	 ço socialista do Europa.

	

0 atentedo torroriste 6 uma pro	 Os comunistas brasileiros jur.-

vocaço deliberada dos bandos fas — 	 tam sue voz	 do todos os numero —

cistas italienos quo agern: livrernefl- 	 SOS amigos do Albania no mundo pa-

te e contam corn a proteço dbs rca- 	 ra condoner a provocaço fascista.

cionrios do Itlio e de outros pal 	 Erguem tambrn sou veemente protes-

ses. Estes criminosos sabem quo 	 a	 to contra a atitude complescente —

Albania, sob a ditadure do proleta-	 do governo iteliano que no adota

riado, obtrn imenso.s exitos e	 so	 as modidas necessrias pare asse —

transforma num exemplo megnifico pa 	 gurer a inviolabilidado da . repre —

ra todos os pOVOS. Sabem quec Par-	 sentoço diplornStice albanesa.

tido do Trebaiho da Albnia mant€m 	 Rio de Janeiro

bern alto a bndeira do'marxisrnc 	 .	 .	 25 do maio do 1974

0 Comit^e Central do Partido Comuniste do Brasil

DIVtDA	 T E P-\NI-\
Durente os 61timos cinco anos, o Brasil d±spendeu corn a amortizeco 	 do

divida externe as seguintos quanticis

1969	 ,00000010•000,493,mi]h6es do dlaros
1970	 0o 0 a 0 00 •	 672	 U	 It

It
1971	 •	 . •.	 850

•	 1972	 • • • •	 • •	 1.202	
U

1°73	 a.. 1.662
Part este eno,6 previsto urn total 2:000

.P1pesar de to grendos dispndios, a dvida extorna .no diminuiu. Ao con-
trrio, tern aumentado constontemento. Segundo as autoridades monetrias,at
o final de 1974 dever clever-se a vultose some de 17 bilhos do dólares-.-

O Brasil, cede vez mais ondivid 1odo, trans-Forma-se em vassalo des grandes
potncias financeiras. t o resultado da crirninosa politica dos generals fa
cistas



H 	 1I n[uflo5 dd..Jbdfli&
0 her6ico povo albans prepara-s pora celebrar corn novos exitos no

construço do socialismo o 30 2 anivers6rio do libertaço de sua P6tria e do
fundaço do Reptiblico Popular. Os comunistas e as elernentos progrossistas -
do Brasil, da mesma forma quo os dos dothipaise, Unidos par inquebranta-
vel amizade a sous carnaradas e irrnos da. 1bani-a, ocopcnharn corn grande sirn
Patio os proparativos do sue festa nocionel.

No curso dosses ones de p6s-II Guerrariiundial, o pequeno pals europeu
rnodificou-se do monoira radical. De naço secularmente vitima do dorninado -
res estrongeiros t.o famigerados corno as assimiladores turcos, talado..pelas
hordes nazi--fescistas, privodo do direitos, espoliada e, odernais, trolda -
par sues classes dirigentos, passnu a se r do fate soberana, admirada e res-
peitade por toda a comunidode internacio.nal. Na Albania, corn, a povo no Pp
der, vigora o regime do democracie proletria, •o mais progressista e avan -
çado do mundo. Hoj, a maravilhoso ptria de Scanderboi e Enver Hodja reful
go no Europe corno exemplo pare os poises quo lutom contra a hegomonia das -
duos superpotncias, corno baluarte destemeroso do cause revolucionria do
proletariado e dos povos oprirnidos0

Pore atingir too proeminente posico, as messes populares albanesas -
tiveram de travar combates duros, sangronto.s, fozer ingentes sacrificios
veneer inumervois obstcu10s 9 A guerra fol sue grende gasta.. Diante da in-
vasto pele I tlia do riussolini e, logo ap6s, pela Alemanha de Hitler, nao
soJntimidaram nern so deixaram subrneter. Ao.Coñtrrio, f is	 sue tradiçao
de altivez o amor libei-dade, algaram-se como urn so' homern pare expulsar Os
ocupantes, participando assim, destecedthnente, no esforçd cornum do Human! -
dade progressisto Para extirpar a nmeaça riezifascistu. Na lute, :bompreende
ram, ao rnesmo tempo, que-deviam liquidar as classes feudal. e burguese a
firn de resuarder sue independncia. A Uorra patritica oxiglu prcdliOs -
de obnegaçao, ample e slidQ. unidade, oriontaçc clara ei, justa, dire ç ao -
firrne. Dosde a prirneiro instante, os comunistas encernararn todas essos cxi-
gncias, revolondo-so altura do misso. Per isso, tornerom-se os autnti-
cos ilderes do mcvimento emancipedor e rovolucionrio. A vitria contra os
invasores e a instauraçu de urn Estado de Uernocrecia Popular significoram o
acontecirnento mais brilhante do histcria do povo olbans,, obrirctm urn novo -
capltulo em sija vida nacionol.

Tratava-se, em seguida, do curer as terrlveis devastoçs causados pe
lo conflito e ci ocupoçoo, superor a pesada herança negative do possado do
exploraço e opresso, estabolecor. o novo regime social a fim de assegurar
felicidade co povo c defender a soberania do pals. A tarefa afigurovase'r
dua, extrernarnenth complexa. A rulna e a pobreza eram enormes. U s inimigos -
internos e externos ostavam ativos, agiam corn solrrcia. A Alemanho do Hit -
ler ainda neo havia capitulodo.. Plol terrninara a guorro, a Albania deparou -
-se corn a hostilidode dos vizinhos, a Grcio reacionria e a Iugoslvia re-
visionista do Tito. 0 irnporielisrno norte-ornericano, quo substitulra a ale -
moo coma o principal inimigo dos povos, ostimulava tombm provocaçes e co
pbs contra a Repbjica Popular nasconte. Os albanesos estavam, porm, uni-
dos em tori-ô do seu Partido do Trebelho. e detorrninados	 prosseguir na i son-
do do revoluçeo. Apoiandoso em subs prprias forces a ci ontando corn a
dariedade do proletariedo e dos povos do mundo inteiro, m especial a do U-
fllao Sovitica, dirigida per Stalin, a Albania enfrentou. corajosrn.onte as a
meaças e eçes do impe-rialismo, dc revisionismo iugosbevo o do re ac, o, so -
brepujou, nesse periodo, vrias barreiras quo se antepunhem co seu avcrnço.1.

Outra fase do vicissitudes no tardou a aparecer. Em fins do d6cada -
de 50, depois quo as renegades kruchcvistas se apoderaram do PODS e do Un!-
ao Sojtjc, a naço albaneso tornou-se logo urn dos elvos do pressio e da
cobiça do social-imporiolismo sovitico. Sob as protextos mais sutis e re -
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correndo a todo sorto de mistificaç6es e artimonhas, os reQisibnistas, tndo
Kruschov	 frente, queriam obrig-la a curvar-se a seus ditames etransfor.-
ms-la em SCU satlite, em sun praça do armas. Explorando a profunda amizade
ente o povo ulbans e o povo scvitico, juravam per essa amizade, proclama-
y arn seus sentimentos internacionalistas, prometiam ajudo fraternal. Diziam
em suma, que seu prop6sitc era apenas c de corrigir os erros de Stlin, apii
cj' o marxismo criador e reconciliar o Partido do Trabalho corn Jito. A nova
Albnia, porm, continuava a ser inimiga irreconcili6vel dos reviatonistas I
ugôslavos o intransigento defnsora do causa de Stalin, isto 6, do diadura
do proletoriudo, do morxismo-leninismo,\Jendo que nada consoguiam,.os krucho
vistas romperam relaç5es diplomticas corn o pequeno pars socialita e mc! -
taram de ptiblico i derrubada do governo e do sou ilder, Envor Hodja. Criou -
-Se uma situac5o dificilima porn ojovem Estado e seu povo.['1as, novarnente
confiando em suas prcprins f'orcas, no justeza de suas posiçoes marxistas-le-
njpists: a no ajudo de seus numorosos amigos, ontre os quaiso China de mao-
Ts-tung, a Albania, longe de capitular, sou sobrancoira e prostigiada 	 do
luta. Assim, ela contribuiu .para désmascarar o social-imporialismo sovi6ti -
co. [ desde entc, no tern cessado 'Sua campanha, jogando nesse sontido urn
pel quo a Histdria haver d.odestocar coda vez mais. Per isso, Os ca4jecilftas
do Kremlin, sentindo quo a atitudo firme e coerente do Albmnio socialista -
ihes 6 inc6moda e prejudicial, atualmente derramom lgrimas do crocodile vi-
sando ao reatamento dos relaç6es diplomticas porn, desse mode, semear ilu -
ses acerca dos pretensas intenç6es pacifist-cis do IJRSS no Europa e no mundo.
No entanto, os dirigentes albaneses tom respondido a osses apolos onganosos
cam dentncios concretas sobre a notureza traidoro e imporialista do revisio-
nismo sovitico, alertondo a respeito dos dslgnios dessa superpotncia e de
seu conluio contra-rovolucionric corn o imperialismo norte-americrino objet!-
vando o domInic do mundo.

Apesar de tantos contratempos, a Albnia realizou e vorn realizando, em
rltmos acelerados a corn enorme sucessc, cs planos do deserivolvimento econ-
mico e cultural. Valendo-se de seus importantos recursos naturais assim como
do inteligncia e energia criaocra do sua gente, ccnstr6i no 'tual U Piano -
Quinquenal, grondos comploxos industrials, tais come a sidortirgico do Elba -
son, qua elaborar. anualmente 800 ml]. tonoladas de ferro-nlqqel e 250 mil t
neladas de age lominado, assim como o ccmplxo destinada a refinar per anti -
u.m : m 4.hao de tonelodas de petr6leo do melhor qualidade. Seu potoncial enor-
gtico aumenta din a din. 0 pals inteiro, incluindc o carnpo, est6 eletrifica
do. Na agricultura, cresce de modo rpido a mecanizaço e a utilizaço de
fertilizantos quIrnicus. Em todos os terronos, os operirios, os cocporativis-
tas e os intelectuais trabalhadores conseguirarn oxtraordin6rios Indices	 de
desenvolvjrnento. Para dar urna idia dos rnesmos a rebater a mentirosa asser -
coo de quo os palses pobros nao tarn cnpacidnde de gerir sua indtistria e pro
perar, no reuniao do ONU porn o debate do problema dos mcitrias . prirnas a do
desonvolvimento, o ministro do Exterior Nesti Nose declarcu que, em 1961, 0
governo soviticc, esperandc frear nossa economia e exercendo no mesmo tempo
prcssoo polItica, decidiu, entre medidas, rotirar' do Mlbtnia todos os ospe-
cialistas soviticos. mas ncsscs tcnicos o nosscs trabalhouoros assumiram e
les prcprios esta tarofa e, corn grande capacidade dirigom tanto os trabalhcs
do prospecçao come us do explurnço do ncssainf1oje, a prcduco do pe-
trleo aumentou, em rolaço a1938, do71,7vuzes e, em relaçc a 1960, do
3,3 vezos:ade creme, em relçc ans rnesmos perlodos, respoctivamunto, do -
89,8 a do 2,3 vezes a do cobra, do 280,3 e do 19,3 vezes a do carvo, 	 de
257,6 e do 3 vozos".

No verdade, sob o regime socio1ista prolotrio, o pals progrido inten-
samente, torna-se auto-suficiente no maiuria do sucs necossidados e passa a
ser exportador du produtos hjo to indisponsvois corno o potrlec. Corn ba -
so nessos rosultados Indiscutivois, as massos trobaihadoras gozom do croscen
to bem-estar e adquirern nct6vel padrao do cultura. A mooda 6 s1ida, us pre-
cos dos mercadorias baixorn constantemento, o prebloma do habitagc ost sen-
do rpida e ef'etivamente rosclvidc, os alugu6is ropresentarn urna porcentagorn
Infirna dos salrins, ningu6m paga imposto , a nssistncin mdica nada custa,
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.sonde  fcil o eficaz, e a educco abarca a totciuidade dos cricinças e
ventude. be h muito, c; analfcibptismc foi extintc e a escolciridode ciprcsenta
uma dos mais altos toxcis interncionais quo se ccnhece.

• - Entretanto, major significcidctrn as conquistas nos terronos politico
e social. Sonhor do sous pro<prirs destinos, o pcvo albanos vern participando
ativarnente da gestu dos flogcics piblicos. A classo oper6rici ost6 mobili'
zada do mode permnente para contrcl-nri todas as setoros do vida soCialP
muiheres obtivoram a igualdade jürIdico corn as homns, no sofrom discrimi-.
naçes em sous so]..6rios nom flo g demais diroitcs, do posses seguros pare 11
vrar-se do trabaiho dorn6stico • e ocupar posiç6es do respunsabilidode no dire
ço do pals. Lutando ininterruptamonte per fazer avonçar a revoluç.o e ex
tirpar do ccnscincia dos massas os restcs do mentauidode feudal e burguos,
as comunistosorientam 0 povo no sentido do ciperfeiçoar o sistomo do ditadu
ra do proletariado o pro curarn olevar a novas alturcis a nivol politico e i-
deol6gico des albanoses.

No 6 oponas per esses grandioscs feitós quo a Albania socialista me-.
reco a admiraçc o a estima do proletariado e dos pvos oprimidos o usuftüi
do autoridade no concerto dos ncicoos. 1 sto so d6 tamb6m perque no arena pa-
utica intornacional a- canduto do Repiiblica Popular albanesa e dosous go -
vernantes torn side correta a consequente, do apoio dosintorcssodo i luta -
dos trabaihadoros e dos fcrças quo so batom contra o imperialismo a revisi
onismo e a rcao em todcs es poIses.

Esst cenduta oxige do pequonc mas glerioso pals scciciuisto::sarifIci.
as, elovda vigliancia, a contInua reforçcimenta do seus moios d&FHsivos. Urn
dos lemasfündamentois e segrodo do suns vitrias nesse compo 6 qui e a povo,
no luta contra as inimigos do Ptria e do Reuoluço devo astor 'sompre prepa
rado paro desfechr-lhes gclpes docisiins e disposta a •mnrror a ter que re
der-se.

Desso mode, norteado par urna linha marxista-leninista 2 inflcxfvel di-
antedos advorsrihse fcrtalucendr sua unidade combativa em torno do Parti
do do Trabcilhc - a verdodoire artifice de suns vit6rias - a pave albanes -
mrcha impvida par,-, a 30 aniversric do sun festo de 29 de novembro.

Os comunistas brcisiieircs rejubilam-se cern as histc'ricos triunfas e
espetciculoros xitos do sous quorides irmcs alboneses, fazende votes para
que eles este one avoncem mais intenscimonte e alcahcem maicres sucessos no
cominho do construço do socialismo e do consalidaçr da ditadura do prole-
tariado,	 •

-	 •
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0UDIRI1thENi

RADIO TIRANA: 31, a 42 metros
Dag 20 s 21 hs. e das 22 bs 23 horfls.

RADIO PEQUIN	 25 e 42 metros
Dci g 19 s 20 horos	 •-
19,4- o 32 rnorQa	 .
Ds 2	 s 22• horas
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